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PERSISTÊNCIA DA ATIVIDADE RESIDUAL DO BHC NA SUPERFÍCIE 
DE DIFERENTES MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Roberto Penna1 , Anthony Bosworth1 , Ibiraci Americano Brasil2 e Philip D. Marsden1

E m  M am baí ( GO), a população fa z  uso de vários tipos de material de construção.
Desde que tem sido detectada uma variabilidade de persistência da atividade de BHC, 
foram  realizados experimentos laboratorais para testara capacidade destes materiais em  
reter a atividade do BHC. Estes experimentos consistiam na aplicação de um k it contendo 
10 ninfas de 1° estágio de Dipetalogaster maximus e na verificação do tempo necessário 
para que houvesse 50%  de mortalidade (T L 5 0 ), depois de contatos contínuos com a 
superfície borrifada. Os testes foram  feitos sempre em duplicata, utilizando-se controles 
adequados. Foram testados um total de 32 superfícies em 10 tipos de materiais, com 
intervalos de tempo até 627 dias após a borrifação.

Os resultados obtidos levaram-nos às seguintes conclusões: l ) a  atividade residual 
do B H C  fo i  detectada, em nosso sistema de teste, até a observação final, 627 dias após a 
borrifação; 2 )  esta atividade variava bastante entre os diferentes materiais 8 8  dias após a 
borrifação. Esta variação parecia estar relacionada a mudanças na umidade relativa do 
ar; 3) de fo rm a  geral, a atividade residual do BHC, em nosso sistema, fo i  a seguinte, em 
ordem decrescente: adobe e tijolo não cozido, telha, fo lhas de palmeira, rebôco sem cal, 
capim e rebôco com cal, tijolo cozido e madeira.

Palavras chaves: Inseticida. Atividade residual. Triatomíneos. BHC.

Nosso interesse neste assunto foi despertado 
por um pequeno estudo de campo no qual foram 
utilizados triatomíneos sentinelas em contato com 
superfícies borrifadas. para verificar a uniformidade da 
borrifação e a duração do efeito residual do B H C 11. 
Técnicas similares têm sido empregadas em outros 
estudos na literatura4  8 17. Em nossa área de estudo 
uma larga variedade de materiais de construção são 
usados^ 10 e, desde que tem sido detectada variabi­
lidade na persistência da ação do inseticida^ 6 , pare- 
ceu-nos relevante montar experimentos laboratoriais 
para estudar este assunto.

M A TER IA L E M ÉTO DO S

A unidade de teste consistia em uma lata de 
metal rasa (0,8cm de profundidade) e circular (5,4cm 
de diâmetro), contendo 10  ninfas de 1 .° estágio de 
Dipetalogaster m axim us, envolvida por 2 retalhos de 
filó (6  espaços/cm). Esta preparação foi aplicada à 
superfície borrifada continuamente até o fim do 
experimento. As observações foram feitas diariamente
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por 30 dias e o número de ninfas mortas contado e 
registrado.

O trabalho inicial de campo foi feito em 10 casas 
na sede do município de Mambaí. Todas as casas 
tinham sido borrifadas recentemente pela SUCAM. A 
data exata da borrifação e a quantidade de inseticida 
usada eram conhecidas e a aplicação foi calculada 
para que o inseticida fosse distribuído na dose de 
500 mg de isômero gama/m^. Todas as casas eram 
rebocadas (reboco com cal). Quatro locais para a 
realização dos testes foram selecionados em cada 
casa: um na parede da sala, dois nos quartos e mais um 
na cozinha. As unidades-teste foram mantidas a uma 
altura de dois metros e examinadas de acordo com o 
protocolo.

Para examinar a persistência do inseticida em 
diferentes materiais locais de construção, as seguintes 
amostras foram coletadas em Mambaí: tijolo cozido, 
adobe, telha, tijolo não cozido, madeira, capim de 
arroz, dois tipos de palmeira (Acrocomia sclerocarpa 
e M auritia vinifera) e rebôco com cal e sem cal. Estes 
materiais foram trazidos para o laboratório onde foram 
mantidos sob condições ambientais e protegidos da 
luz. Dados de temperatura e umidade foram obtidos no 
Instituto Nacional de Meteorologia (IN EM ET). Os 
materiais foram arranjados de forma à constituírem
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superfícies uniformes, mais adequados para os testes e 
foram borrifadas segundo o protocolo da SUC AM. As 
mesmas áreas de teste foram usadas em todos os 
experimentos e cada unidade foi aplicada em duplicata 
sobre cada material e observada diariamente por 30 
dias. Duas unidades de controle, aplicadas à superfícies 
não borrifadas, foram observadas de maneira seme­
lhante. Dois lotes de amostras de materiais foram 
testados. Um foi borrifado em maio de 1981, no 
início da seca, enquanto que o outro foi aspergido em 
outubro de 1981, no inicio das chuvas. Os expe­
rimentos foram realizados até 627 dias após a bor- 
rifação. Os resultados foram expressos em termos do 
número de dias necessários para que houvesse 50%  de 
mortalidade (TL5 0 ).

RESU LTA D O S

A Tabela 1 mostra dados de TL5 0  de 10 casas 
no primeiro procedimento de campo. Um a semana 
após a borrifação todos os barbeiros morreram nas 
primeiras 24 horas, com exceção da caixa colocada na 
sala da casa de número 5. Ao que parece este foi o 
único lugar, dos 40 estudados, que foi borrifado de 
forma inadequada. Nos meses seguintes a atividade do 
inseticida declinou, mas persistiu em níveis detec- 
táveis até 7 meses depois da borrifação. Um a variação

no poder tóxico ocorreu durante o período de teste e foi 
verificada pelo TL 5 0  médio dos testes do 3° ao 7° 
mês.

As Tabelas 2 e 3 apresentam dados relaciona­
dos com o TL 50  de diferentes superfícies borrifadas 
nas duas ocasiões e observadas no laboratório se­
qüencialmente em intervalos até 627 dias. O mesmo 
declínio na toxicidade com o tempo foi observado, mas 
a variação dos resultados é mais clara na Tabela 2. 
Após 390 dias da borrifação, apenas dois materiais 
registraram TL 5 0  em 30 dias: adôbe e buriti. En­
tretanto, 568 dias após a borrifação, todos os materiais 
voltaram a registrar o TL 5 0 , sendo esta época o 
período de chuvas.

A  Figura 1 ilustra os resultados da Tabela 3, 
que mostra a atividade do BHC em determinadas 
amostras de materiais relacionada com as condições 
ambientais. U m a curva pode ser claramente obser­
vada e m ostra variações no TL50  refletindo a variação 
da atividade do inseticida. Assim, a 240 e 340 dias 
após a borrifação, exatamente naqueles períodos nos 
quais a pluviosidade foi menor, 0  e 80,4mm3 respec­
tivamente, as amostras levaram mais tempo para 
atingir o TL50 .

Tabela 1 -D a d o s  de T L ^ q^  em dias, de 10 casas borrifadas com B H C  em M am baí (GO). 
Data da borrifação: 19/8/1980.

Tempo após a borrifação

1  semana 1  mês 2  meses 3 meses 4 meses 5 meses 6  meses 7 meses

1 1 1 3 2 ,2 2 ,2 1 7,2 4,2
2 1 1 + + 2 ,2 4 + + + + N D
3 1 1 1,7 2 ,2 1,5 1 3,5 3,5
4 1 1 2,7 2 1,5 1,7 6 5
5 1,5 1,2  1 2 ,2 3,2 1,2 5,2 N D
6 1 1 1,7 2 ,2 2,5 2,7 8,7 N D
7 1 1 3,2 2,7 5,5 4,7 9 14,5
8 1 1 1,2 1,5 3,7 2,7 4,5 5,2
9 1 1 1,2 1,7 1,5 1 3 4

10 1 1 1,2 2 2 3 6 N D

TL50
Média 1 1 1,9 2,1 2,8 2,1 5,9 6,1

+ TL50 -  Tempo necessário para que haja 50% de mortalidade. 
+ +  -  Casa fechada.
ND -  Não há dados.
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Tabela 2 -  Dados de TL$g e dados de temperatura média, umidade relativa do ar epluviosidade no Distrito 
Federal + + .  M aterial borrifado em 19/5/1981.

M aterial e dados 
meteorológicos

Dias após a borrifação

7 30 88 152 283 390 490 568 627

Capim de arroz 1 1 1 3 5,5 + + + +  +  + 23,5 13,5
Acrocomia sclerocarpa 1 1,5 1,5 2,5 7,5 + + + 21 23 13
Tijolo cozido 1 1 15,5 7 17 + + + + + + 22 18,5
Adobe 1 1 1,5 2 3,5 24 20 11,5 5
Telha 1 1 4 4 11,5 +  +  + +  +  + 27 22
Madeira 1 1 4 4 10 + +  + +  +  + 17 11,5
M auritia vinifera 1 1 1,5 3 9 28,5 19 20,4 12
Mortalidade controle + + + + +  + + + + + +  + + + + + +  + +  +  + + +  + + +  +

Temperatura
média (°C) 18,9 17,8 19,7 20,5 21,1 19,4 ND 20,9 21,4
Umidade relativa 70 48 49,3 58 81 62 ND ND 84
Pluviosidade (mm^) 17,8 22,4 1,3 437,5 233,4 0 80,4 160,2 207,3

+  TL50 -  Tempo necessário para que haja 50% de mortalidade. 
+  +  -  Dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Metereologia. 
+ + + - N ã o  atingiu 50% de mortalidade em 30 dias.
ND -  Não há dados.

Tabela 3 - Dados de T L ^ q +  e temperatura média, umidade relativa do are pluviosidade no Distrito Federal +  +. 
M aterial borrifado em 15/10/1981.

M aterial e dados 
Meteorológicos

Dias após a borrifação

6 143 240 340 418 477

Capim de arroz 1 2 23,5 22,5 13 5
Acrocomia sclerocarpa 1 4 20,5 17 13 8,5
Tijolo não cozido 1 1,5 4 12 3 2
Adobe 1 1 11,5 14,5 3,5 2
Telha 1 1,5 8,5 15 6 ND
Madeira 1 4 + + + + +  + 14 3,5
M auritia vinifera 1 3,5 12,5 15 8,5 4
Reboco com cal 1 3 22 23 13 7,5
Reboco sem cal 1 1,5 14 19 6 3,5
Mortalidade controle + + + + + + + + + + + + + +  + + + +

Temperatura média 
(°C )

Umidade relativa 
(%)

Pluviosidade (mm^)

20,5 21,1 19,4 N D 20.9 21

58 81 62 ND N D 84
437,5 233,4 0 80,4 160,2 207,3

+  TL50-  Tempo necessário para que haja 50% de mortalidade. 
+ +  -  Dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Metereologia. 
+ + +  -  Não atingiu 50% de mortalidade em 30 dias.
ND -  Não há dados.
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D ISCU SSÃO

A aplicação de BHC em casas é um proce­
dimento de rotina no combate aos barbeiros, utilizado 
desde a descoberta de sua ação residual contra 
triatomíneos1 12 15. Os estudos realizados mostram 
que, sob nossas condições de teste, a atividade residual 
do BHC pode ser detectada até 627 dias após a 
borrifação. O estudo inicial no campo (Tabela 1) 
mostrou que após 7 meses o TL5 0  nas superfícies 
testadas era atingido, dentro de uma semana, com 
exceção da casa 7. Sabemos que as condições de teste 
são artificiais, já que, na natureza, o contato do barbeiro 
com a superfície borrifada é apenas transitório, quan­
do ele anda sobre ela à procura de alimento. Mas, para 
o nosso objetivo -  estudar o efeito residual do BHC a 
longo prazo -  necessitávamos do sistema teste o mais 
sensível possível. Afirma-se que o BHC perde a sua 
toxicidade em 3 meses, razão pela qual são recomen­
dadas borrifações repetidas pelo Ministério da Saúde. 
D ias1 mostrou mortalidade uniforme em ninfas de 
primeiro estágio de Triatoma infestans e Panstron- 
gylys megistus, cinco meses após a aplicação de BHC 
a papéis de filtro.

Nas Tabelas 2 e 3 podem ser observadas 
marcantes diferenças entre os vários tipos de materiais

de construção no tocante à sua capacidade de expres­
sar a atividade do inseticida na superfície. Uma 
semana após a borrifação foi observada mortalidade 
uniforme em todas as superfícies. Observações mais 
tardias mostraram, contudo, uma grande variação na 
capacidade de induzir mortalidade de um mesmo 
material e entre materiais diferentes. Esta variação, 
que também esteve presente no experimento de 
campo, está provavelmente relacionada à umidade 
ambiental, já  que há uma correlação entre a plu­
viosidade do mès e a atividade do BHC nos materiais 
de teste. Este dado foi observado previamente para o 
D D T 5, sendo que as relações umidade-temperatura, 
expressas como umidade relativa do ar, exercem uma 
poderosa influência na atividade do inseticida16 . 
N o c e r i n o *  mostrou, recentemente, a reativação do 
Dieldrin após a umidificação de blocos de barro 
aspergidos com inseticida 130 dias antes. O gama 
BHC é absorvido pelos blocos de barro e quase toda a 
dose de cristais de 10 a 2 0  microns pode ser eventual­
mente recuperada do interior dos blocos^. O aumento 
da unidade provoca o movimento destes cristais de 
volta à superfície. Um a correlação positiva pode ser 
observada entre a atividade residual do D D T na super­
fície de barro e o conteúdo relativo de quartzo da fra­
ção coloidal do adobe. Um aumento no conteúdo de 
kaolinite, por outro lado, causou uma diminuição na 
atividade residual do D D T. A velocidade de absorção 
do BHC na superfície depende do tipo de barro3 14.

Obviamente, a atividade residual dos inseti­
cidas está relacionada a uma série de fatores am­
bientais complexos, assim como, à natureza química 
do inseticida.

Pretendemos aprofundar nossos estudos a fim 
de reproduzir as condições de campo, nas quais o 
triatomíneo entra em contato apenas transitório com o 
inseticida, para verificar se a prolongada atividade 
residual do BHC demostrada neste trabalho tem algum 
valor prático no combate a triatomíneos.

S U M M A R Y

In M am baí ( Goiás) thepopulation use various 
types o f  building materiais. Since a varíation in the 
persistence o f  B H C  activity has been noted in 
different materiais, laboratory experiments were 
designed to investigate this aspect. The experiments 
employed a test k it o f  ten fir s t instar Dipetalogaster 
maximus and verified the time necessary to achieve 
50%  mortality (L T ^ q)  after continuous contact with
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the sprayed surface. The tests were always done in 
duplicate with adequate Controls. Thirty-two surface 
from  ten types o f  materiais were tested at intervals up 
to 627 days after spraying.

The results obtained can be sum m arized as 
follows: 1) the residual activity o f  B H C  could be 
detected in ourtest system up to the fin a l observation, 
627 days after the test; 2) this activity variedgreatly 
among the different materiais 88 days after spraying. 
This variation was also related to variations in the 
atmospheric relative humidity; and 3) the capacity o f  
the materiais to retain the residual activity o fB H C  in 
this system was the follow ing in the order most 
efficient to least: adobe m ud and unfired brick, tile, 
pa lm  fronds and plaster without lime, straw and  
plaster with lime, fired  brick and wood.

Key words: Insecticide. Residual activity. Tria- 
tomines. BHC.
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